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Introdução 

Como em todo tipo de produção animal atual, gado de corte, gado de leite, caprinos e ovinos, aves, suínos e 

peixes; ou até mesmo; em animais silvestres busca-se o bem-estar e a ambiência dos mesmos. Na Equideocultura, que 

compreende a criação de eqüinos, asininos e muares, também se tem buscado adequar a criação destes animais às leis de 

bem-estar e aos princípios da ambiência [1]. Entretanto, o sistema de criação, embasado na tipologia das edificações, 

são fatores que podem comprometer a condição de conforto dessa espécie animal.  

Em feiras agropecuárias, é existente a preocupação por parte dos criadores a respeito do local e forma como os 

equinos ficam acomodados durante o período em que aguardam para serem julgados e comercializados, uma vez que, a 

proximidade com o público, ruído, o tipo de instalações, acesso à água e alimento, podem comprometer o seu 

comportamento e conseguinte, a performance em pista.   

Várias são as formas de verificar se os animais encontram-se em condições de estresse, dentre eles tem-se as 

alterações fisiológicas e as comportamentais. No que se refere às fisiológicas, cita-se a temperatura corporal como um 

fator que pode levar a um maior consumo de energia, desviado na maioria das vezes, das suas funções reprodutiva e 

produtivas.   

Neste sentido, objetivou-se com esse trabalho caracterizar descritivamente, o efeito de diferentes tipos 

construtivos de baias sobre a temperatura corporal de eqüinos durante o período de realização de feira agropecuária. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi realizado na cidade de Janaúba-MG, durante a 33ª Exposição agropecuária, com animais que 

participaram de julgamentos em pista e leilões durante o evento. Os dados foram coletados no período de 3 a 7 de junho 

de 2014.   

Os animais ficaram alojados partes em baias de alvenaria e parte em baias de metal. As baias de alvenaria são 

edificadas com 5 metros de pé direito e 30,7 metros de comprimento e 11 metros de largura, essas instalações são 

subdividas em baias individuais com 3,50 metros de comprimento e 2,85 de largura. As edificações de metal possuem 

31, 30 metros de comprimentos e 3,20 metros de largura, com pé-direito frontal de 2,25 metros e pé-direito posterior de 

2,15 metros, também subdividas em baias individuais com 2,50 x 2,15m 

Para mensurar a temperatura corporal dos animais (cabeça, tronco e garupa), utilizou-se um termômetro de 

infravermelho automático, com medições às 8:00, 11:00, 14:00 e as 17:00 horas dos animais que estavam alojados nas 

baias de alvenaria e nas baias de metal.  

De posse dos dados coletados utilizou-se a estatística descritiva para confrontar os dados de temperatura 

corporal em função das baias de alojamento. 

  

Resultados e discussão 

Os resultados demonstraram que as temperaturas para a cabeça, tronco e garupa foram superiores nos animais 

acomodados nas baias de metal, quando comparadas as temperaturas corporais dos animais que estavam nas baias de 

alvenaria. Esse fato pode ser decorrente das condições climáticas ocorridas na época, em que a temperatura a chega a 

atingir valores superiores aos da zona de conforto (superiores a 30°C).  As baias de metal são revestidas com tinta preta 

interna e externamente, dificultando assim as trocas de calor e aumentando então a temperatura nas horas em que a 

radiação solar era maior nas baias, entre os horários de 11:00 as 14:00 horas (Figura a, b e c). 

Essa condição pode ter influenciado no comportamento desses animais, que demonstravam agitação, falta de 

apetite e consumo constante de água. Nas baias de metal o piso era de asfalto e coberto de palha de arroz e os animais 

não deitavam, porém nas baias de alvenaria o piso era de terra coberto de palha de arroz e os animais deitavam, fato esse 

que favorecia a troca térmica de calor entre o animal e o piso, auxiliando na redução da temperatura interna da baia. 
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Conclusão 

Animais alojados em baias de metal possuem temperatura corporal superior aos animais acomodados em baias 

de alvenaria, fato que expõem os primeiros animais a condições de desconforto térmico.  

Na Equideocultura o conforto térmico relacionado ao bem estar animal em feiras agropecuárias na literatura 

ainda é muito escasso.  
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Figuras 1 (a), (b) e (c) - Temperatura da cabeça, tronco e garupa de equinos alojados em baias de alvenaria e metal. 

 


